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O Papai Noel é uma mistura de tradi-

ções. Uma delas é a de São Nicolau, 

um cristão grego, que viveu no Império 

Romano entre 270 e 343 e se tornou 

bispo de Mira. Em virtude dos relatos de 

milagres associados a ele, São Nicolau 

foi canonizado e é reverenciado como 

santo na Igreja Católica e Ortodoxa. 

Muitos de seus milagres estão vincula-

dos à prática da caridade, às doações e à 

ressuscitação de crianças. Em decorrên-

cia disso, 6 de dezembro foi consagrado 

à troca de presentes e às crianças. ‘São 

Nicolau’, ‘Saint Nicolas’ e ‘Sinterklaas’ 

significam o mesmo nome em diferentes 

origens.

 O “Father Christmas” é uma tradição 

britânica que remonta ao século XV. 

Essa figura é associada a um velhi-

nho bem-humorado e gorducho, que 

usava roupas com peles vermelhas ou 

verdes e que gostava de bebida, comida 

e música. Em virtude dos conflitos 

religiosos do século XVII, os puritanos 

teriam tentado eliminar todas as tradi-

ções e heranças culturais consideradas 

católicas. 

O Natal foi proibido pelo parlamento 

britânico em 1644, sendo restaurado 16 

anos depois. Como o Father Christmas 

não tinha vinculação direta com um 

santo, sua figura se popularizou entre 

puritanos e católicos. No Brasil, o nome 

‘Papai Noel’ está vinculado ao ‘Papai 

Natal’, como é chamado em Portugal.

 Já no ocidente, a figura do Papai Noel 

foi disseminada nos Estados Unidos. 

Devido à presença de imigrantes, essas 

heranças folclóricas e de diferentes 

tradições se misturaram e transforma-

ram na primeira metade do século XIX, 

a figura de Santa Klaus. 

No poema “A visit from Saint Nicho-

las”, mais conhecido como “The Night 

Before Christmas”, do estadunidense 

Clement Clarke Moore, que o perso-

nagem apareceu pela primeira vez em 

1823 e se tornou popular na época. Ele 

foi o responsável por conceber a figura 

do Papai Noel, inclusive a ideia de que 

ele se transporta em um trenó puxado 

por renas voadoras.

Tradições de presentear 

A Saturnalia era um dos festivais 

romanos antigos mais populares, cujas 

festividades duravam uma semana. 

Nas festividades da Saturnália, havia 

o oferecimento de presentes entre os 

convivas e, segundo o Evangelho de 

Mateus, os Três Reis Magos trazem 

ouro, incenso e mirra para o menino 

Jesus. Contudo, a associação do Natal 

com a troca de presentes foi relativa-

mente tardia, remontando à literatura 

do final do século XIX. Acredita-se que, 

de forma acidental, o protestantismo 

teve um papel importante na vinculação 

da troca de presentes no dia 25. 

As festividades de dias de santos católi-

cos foram por eles desencorajadas e, por 

isso, a oferta de presentes para crianças 

católicas realizada no dia 6 de dezembro 

teria migrado para 25 de dezembro.

Artigo

As 1001 faces do Papai NoelDeu bom!
O Ministério da 
Saúde decidiu on-
tem incorporar a 
vacina contra den-
gue ao Sistema 
Único de Saúde 
(SUS). Segundo a 
ministra da Saúde, 
Nísia Trindade, o 
Brasil é o primeiro 
país do mundo a 
oferecer o imuni-
zante no sistema 
público universal.
Conhecida como 
Qdenga, a vacina 
não será disponi-
bilizada em larga 
escala em um pri-
meiro momento, 
mas será focada 
em público e re-
giões prioritárias. 
A incorporação 
do imunizante foi 
analisada e apro-
vada pela Comis-
são Nacional de 
Incorporações de 
Tecnologias no 
SUS (Conitec).

(82) 99333.6028

Scarlett Dantas
Professora de História do Centro 

Universitário de Brasília
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Deu ruim!
Duas mulheres 
ficaram feridas 
ontem após 
atropelamento 
em Palmeira dos 
Índios. A informa-
ção foi confirma-
da pelo Corpo de 
Bombeiros e uma 
equipe de milita-
res foi enviada 
para o resgate 
das vítimas.

Um ataque a tiros 
em uma univer-
sidade na região 
central de Praga, 
capital da Repúbli-
ca Tcheca, deixou 
ontem ao menos 
15 mortos, in-
cluindo o atirador. 
Outras 25 pesso-
as ficaram feri-
das, sendo 10 em 
estado grave.



A 
lém de realizar 

d iar iamente  os 

trabalhos preven-

tivos durante o período 

seco nas galerias de águas 

pluviais, a Secretaria Muni-

cipal de Infraestrutura 

(Seminfra) também atua 

durante os dias de chuvas 

para minimizar os impac-

tos comumente registrados 

nas grandes cidades.

Ontem, o órgão teve 

equipes espalhadas pelos 

bairros de Maceió, como 

Gruta de Lourdes, Jati-

úca, Santa Amélia, Cidade 

Universitária, Clima Bom, 

Jacintinho e Tabuleiro do 

Martins.

O objetivo é realizar a 

manutenção das galerias, 

seja por meio de limpezas, 

seja através de recuperação 

do sistema já danificado, 

ou mesmo de substituição 

de tubulações antigas por 

outras mais novas, moder-

nas e com maior capaci-

dade de fluxo de águas 

pluviais.

“Somente nas gale-

rias em que necessitam de 

limpeza mais profunda, 

devido à quantidade de 

resíduos, a Seminfra usa 

sete caminhões de hidroja-

teamento. Eles funcionam 

com jato de água inserido 

dentro da galeria e aplicado 

em intensidade suficiente 

para garantir a limpeza 

total da tubulação”, explica 

o coordenador de drena-

gem, Gabriel Rodas.

Esses equipamentos 

também possuem meca-

nismos de sucção. Eles 

sugam quase todo o tipo de 

resíduo que costuma preju-

dicar a fluidez da água 

da chuva, sendo uma das 

causas de alagamentos.

Uma das ruas a rece-

ber serviços de limpeza foi 

a Avenida Doutor Jorge 

Montenegro Barros, na 

Santa Amélia. Por lá, as 

equipes estão realizando 

um mutirão para deixar a 

galeria com sua capacidade 

máxima de funcionamento.

“As manutenções de 

galerias são ações rotineiras 

da Seminfra. São trabalhos 

contínuos, que não param, 

independente do período 

do ano, seja quando está 

fazendo sol, seja em tempos 

de chuva. Trabalhamos 

todos os dias da semana, 

tanto na prevenção, quanto 

na minimização dos impac-

tos”, afirma Gabriel Rodas.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Quem não dispensa as 

guloseimas locais, tem 

nesse ponto do calçadão 

do Comércio o espaço ideal 

para adquirir as delicias com 

preços acessíveis. As bancas 

vendem cocadas, broas, 

sequilhos, bolos diversos, 

suspiros, entre outros doces. 

Tudo fresquinho e produzido 

de forma artesanal. 
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Seminfra faz manutenção 
de galerias durante chuvas
Órgão usa caminhões de hidrojateamento para limpeza profunda nas tubulações Com a chegada dos 

festejos de final do ano, 
é hora de planejar uma 
das tarefas mais impor-
tantes dessa época: a ceia 
de Natal. Para garantir a 
alegria dessa época, sem 
surpresas desagradá-
veis, a Vigilância Sani-
tária do Município (Visa 
de Maceió) orienta os 
consumidores para fica-
rem atentos na escolha 
dos itens da ceia nata-
lina.

Segundo a nutri-
cionista e gerente de 
Alimentos da Visa de 
Maceió, Vitorya Sarah, 
os primeiros pontos a 
serem observados são 
a data de validade e o 
estado de conservação 
do alimento.

O segundo passo 
é prestar muita aten-
ção nas características 
do alimento, como 
odor, textura e cor, que 
podem sofrer altera-
ções com manipulação 
ou armazenamento 
inadequados”, destaca 
a nutricionista da Visa.     

Visa orienta

Como escolher 

os alimentos 

para a ceia

Limpeza foi feita na Gruta, Jatiúca, Santa Amélia, Cidade Universitária, Clima Bom, Jacintinho e Tabuleiro



22 de dezembro  |  20234 Correio Alagoano Alagoas

Durante as comemo-

rações pelos 20 anos de 

atuação do Serviço de Aten-

dimento Médico de Urgên-

cia (Samu) em Alagoas, o 

governador Paulo Dantas 

anunciou ontem a cons-

trução da nova sede da 

instituição, no Trapiche da 

Barra, em Maceió. Na opor-

tunidade, Paulo também 

anunciou que o Estado vai 

mudar a forma de adquirir 

ambulâncias, melhorando 

a qualidade e reduzindo os 

custos de manutenção.

Ao lado do chefe do 

Gabinete de Segurança 

Institucional (GSI) e ex-co-

mandante do Corpo de 

Bombeiros, coronel André 

Madeiro, o governador 

informou que o processo 

para construção da sede 

do Samu está na Secreta-

ria de Governo, e que nos 

próximos dias vai autorizar 

a publicação para que ele 

possa também autorizar o 

início das obras.

“Esse era um pleito 

antigo dos servidores do 

Samu. Vou autorizar a publi-

cação e logo em seguida vou 

autorizar o início das obras 

para que a nova estrutura 

seja entregue o quanto antes, 

com estrutura moderna, 

confortável, oferecendo 

as melhores condições de 

trabalho para que vocês 

desempenhem suas ativi-

dades heróicas como vocês 

já desempenham diaria-

mente”, anunciou.

Infraestrutura

Dantas anuncia nova sede do Samu 
na festa pelos 20 anos da instituição

A
a p r o v a ç ã o  d a 

Reforma Tributá-

ria deixou Alagoas 

e Sergipe com as alíquotas 

de ICMS mais competitivas 

do Nordeste, mas acima 

de outros estados do Sul e 

Sudeste.  

Isso aconteceu porque 

a versão final da reforma 

tributária, aprovada na 

Câmara dos Deputados 

no último dia 15, suprimiu 

do texto, por decisão do 

Senado, o Artigo 131, que 

previa como parâmetro 

para a repartição do futuro 

Imposto sobre Bens e Servi-

ços (IBS) a média das recei-

tas com o ICMS entre 2024 e 

2028.

Antes mesmo da apro-

vação final da reforma, a 

maioria dos estados já havia 

aprovado aumento de suas 

alíquotas de ICMS para 

garantir um melhor repasse 

do IBS. 

Com a supressão do 

artigo, estados que não avan-

çaram no assunto voltaram 

atrás na decisão de elevar 

suas alíquotas-padrão do 

ICMS. Espírito Santo e Rio 

Grande do Sul anunciaram 

recuo e São Paulo confirmou 

que a posição no momento é 

de não enviar à Assembleia 

Legislativa a proposta de 

elevação do imposto. Renato 

Casagrande, governador 

capixaba, disse que a supres-

são do texto do Artigo 131 

“eliminou o risco de perde-

mos receita a partir de 2033”. 

Assim, o estado manterá sua 

alíquota em 17%.

No Nordeste, todos os 

estados se “avexaram”, 

como se diz por aqui, e 

enviaram propostas de 

reajustes de alíquotas à suas 

Assembleias Legislativas, 

que as aprovaram. Dados 

do Consefaz revelam que 

se não tivessem se açodado, 

esses estados teriam em 

2024 alíquotas mais compe-

titivas e, mais que isso, 

não imporiam esse custo à 

população. Porque o ICMS 

é um imposto que recai 

sobre praticamente tudo, 

ao contrário do IPVA, que 

atinge quem tem automó-

veis. 

Pernambuco subiu de 

18% para 20,5%, quadro 

semelhante ao da Bahia. O 

Ceará reajustou de 18% para 

20%. O Maranhão bateou 

todos os estados, e ficará 

com a alíquota mais alto 

do Brasil: 22%. Até agora, a 

alíquota mais baixa a partir 

de 2024 será de 17%, para 

estados como Espírito Santo, 

Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina e Mato Grosso 

do Sul, que decidiram não 

sair desse percentual. Em 

Alagoas e Sergipe, após o 

aumento, a alíquota ficará 

em 19%.

Patrícia Raposo
Movimento Econômico

Sefaz prevê bons resultados com a arrecadação de tributos

Alíquotas de ICMS de AL e SE 
podem ficar mais competitiva
Economia, Exclusão do Artigo 131 da Reforma Tributária muda cenário para estados do Nordeste



O  p r e s i d e n t e  d o 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Luís Roberto 
Barroso, disse que não 
deve pautar o julgamento 
sobre a descriminalização 
do aborto em curto prazo.

Segundo o ministro, 
o debate sobre a questão 
ainda não está amadure-

cido no país para ser reto-
mado pela Corte. 

Em setembro deste ano, 
o julgamento foi suspenso 
após a ministra Rosa Weber 
votar a favor da descrimi-
nalização do aborto até a 
12ª semana de gravidez. 

“Não pretendo pautar 
em curto prazo. Vou pautar 
em algum momento, mas 
não pretendo pautar em 
curto prazo porque acho 

que o debate não está 
amadurecido na sociedade 
brasileira, e as pessoas 
ainda não têm a exata cons-
ciência do que está sendo 
discutido”, afirmou.

No entendimento de 
Barroso, a sociedade pode 
ter opinião contrária ou 
a favor ao aborto, mas, 
segundo ele, nenhum país 
desenvolvido do mundo 
criminaliza o aborto.

“Ninguém acha que 
o aborto é uma coisa boa. 
O Estado deve evitar o 
aborto. A discussão que se 
coloca é saber se a mulher 
que teve o infortúnio de 
fazer o aborto deve ser 
presa, que é consequência 
da criminalização”, afir-
mou.

Reforma tributária
B a r r o s o  t a m b é m 

elogiou a promulgação da 
Reforma Tributária e disse 
que a medida terá impacto 
sobre o Judiciário brasi-
leiro.

“Tenho expectativa de 
que ela possa diminuir 
a litigiosidade tributá-
ria Brasil, que traz muita 
imprevisibilidade para as 
contas do governo e para 
as contas das empresas”, 
afirmou.

Agência Brasil
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R  
epresentantes das 

vítimas da atividade 

de exploração de 

sal-gema da Braskem, em 

Maceió, criticaram os acor-

dos fechados por órgãos 

públicos com a minera-

dora. Durante audiência 

pública da Comissão de 

Meio Ambiente e Desen-

volvimento Sustentável da 

Câmara dos Deputados 

sobre os impactos ambien-

tais da atividade da empresa, 

eles afirmaram que os mora-

dores das áreas que tiveram 

o solo afundado não foram 

ouvidos durante as tratati-

vas aderiram aos acordos 

por se encontrarem em situ-

ação de vulnerabilidade. 

O Programa de Compen-

sação Financeira (PCF) foi 

instituído pela Braskem 

após acordo firmado em 

2019 entre a Defensoria 

Pública da União (DPU), o 

Ministério Público Federal 

(MPF), a Defensoria Pública 

de Alagoas e o Ministério 

Público de Alagoas e homo-

logado judicialmente em 

2020.

Entre outros pontos, 

o acordo garantiu que a 

Braskem custeasse todas 

as medidas de desocupa-

ção das pessoas da área de 

risco delimitada pela Defesa 

Civil e também a indeniza-

ção pelos danos materiais e 

morais.

O acordo não fixou valo-

res, nem sobre danos morais 

ou materiais, apenas garan-

tiu um valor mínimo de R$ 

81,5 mil para imóveis cujo 

valor de mercado fosse infe-

rior. Desde a homologação, 

até o momento, foram tira-

das da área de risco cerca de 

60 mil pessoas e desocupa-

dos 15 mil imóveis.

O Coordenador-Geral 

da Associação do Movi-

mento Unificado das Víti-

mas da Braskem (MUVB) 

Cássio Araújo, disse que 

houve uma tentativa de 

adendo ao acordo em que 

os moradores propunham 

novos critérios para as ações 

de reparação da empresa e 

que esse pedido foi indefe-

rido pelo Ministério Público 

Federal, Ministério Público 

de Alagoas e pela Defensoria 

Pública da União.

“Os ministérios públi-

cos estadual e federal e a 

Defensoria Pública da União 

negaram essa possibilidade, 

indeferiram o nosso pedido 

e disseram que o que a 

Braskem estava fazendo 

era muito bom, sob o argu-

mento da autoadesão”, 

criticou Araújo. “As pessoas, 

que estavam em um estado 

de alta vulnerabilidade, 

querendo resolver a sua situ-

ação, acabavam aceitando 

as propostas indecorosas, 

irrisórias que a empresa 

infratora estava fazendo e 

as instituições responsáveis 

por defender essas vítimas, 

defendiam o que a Braskem 

estava fazendo”, emendou.

Representante do Movi-

mento pela Soberania Popu-

lar na Mineração (MAM), 

em Maceió, Paulo César 

Marques lembrou que a 

maioria das realocações 

ocorreu durante a pande-

mia da covid-19 e que isso 

interferiu nas decisões dos 

moradores.

“A gente tem que anali-

sar a situação em que o 

pessoal estava e o quanto 

foi forçado a aceitar a realo-

cação. Todo dia as pessoas 

acordavam e pensavam que 

a casa poderia afundar e isso 

tudo diante de uma situação 

de pandemia”, pontuou.

Um dos pontos critica-

dos pelos representantes foi 

o que cedeu à empresa as 

áreas privadas e públicas na 

região onde houve a realoca-

ção. 

Pelo acordo firmado, a 

empresa ficou proibida de 

edificar na área enquanto 

houver instabilidade e qual-

quer destinação futura deve 

observar a necessária esta-

bilização definitiva do solo, 

mediante aprovação no 

plano diretor do município.

Luciano Nascimento
Agência Brasil

Caso Braskem: afundamento de solo forçou moradores a realocação

Vítimas criticam os acordos da 
Braskem com órgãos públicos
Câmara, Mineradora custeou desocupação de imóveis nos bairros com risco de afundamento

STF

Julgamento sobre o aborto não será 
pautado no curto prazo, diz Barroso



N 
a manhã de ontem, a 

Polícia Federal defla-

grou a Operação 

Lágrimas de Sal, que mira 

na Braskem e na apuração 

de crimes ambientais come-

tidos em Maceió durante a 

exploração de sal-gema, que 

resultou no afundamento 

de solo em cinco bairros da 

capital alagoana. Por conta 

da tragédia ambiental, os 

bairros tiveram que ser 

evacuados e mais de 60 mil 

pessoas foram obrigadas 

a deixar suas residências, 

sendo relocadas.

A operação cumpriu 14 

mandados de operações. 

A maior parte deles em 

Maceió, na empresa-sede 

da Braskem. Outros foram 

cumpridos no Rio de Janeiro 

(RJ) e em Aracaju (SE). De 

acordo com a Polícia Fede-

ral, há fortes indícios de que 

as atividades de mineração 

desenvolvida nos bairros 

maceioenses não seguiram 

os parâmetros de segu-

rança previstos na literatura 

científica e nos respectivos 

planos de lavra, que visam 

garantir a estabilidade das 

minas, bem como a segu-

rança da população resi-

dente na superfície.

A PF apura indícios de 

que houve apresentação 

de dados falsos e omissão 

de informações relevantes 

aos órgãos públicos respon-

sáveis pela fiscalização da 

atividade, permitindo a 

continuidade dos trabalhos. 

As atividades de minera-

ção - portanto - seguiam 

mesmo quando já estavam 

presentes os problemas que 

comprometiam as estabi-

lidades das cavidades de 

sal-gema, além de sinais de 

subsidência do solo acima 

das minas, mas que estes 

teriam sido ignorados.  

A PF informou que 

os investigados podem 

responder pelos crimes de 

poluição qualificada, usur-

pação de recursos da União, 

apresentação de estudos 

ambientais falsos ou enga-

nosos, inclusive por omis-

são, dentre outros delitos. 

Os mandados foram 

cumpridos por 60 poli-

ciais federais durante toda 

a manhã de ontem. Ao 

todo, foram 11 mandados 

cumpridos em Maceió, dois 

no Rio de Janeiro e um em 

Aracaju. Eles foram expedi-

dos pela Justiça Federal de 

Alagoas. 

O histórico da explora-

ção da sal-gema se iniciou 

no final da década de 1970 

e se estendeu até o ano de 

2019, quando foi proibida 

em virtude da descoberta 

do risco que as minas apre-

sentavam para a população. 

Desde então, foi feita uma 

força-tarefa envolvendo o 

Ministério Público Federal 

(MPF), Defensoria Pública 

da União (DPU), dentre 

outros órgãos para garantir 

indenizações às pessoas que 

estavam sendo relocadas.

Um acordo indenizató-

rio foi firmado pela força-

-tarefa com a Braskem. 

Além disso, também houve 

acordo indenizatório 

fechado com a Prefeitura de 

Maceió por conta de perdas 

fiscais e de patrimônio, 

no valor de R$ 1,7 bilhão. 

Um estudo do governo de 

Alagoas aponta ainda que 

os prejuízos causados pela 

Braskem em Maceió podem 

ultrapassar R$ 30 bilhões, 

como destacou a secretá-

ria da Fazenda estadual, 

Renata Santos.

A operação foi deno-

minada “Lágrimas de Sal” 

em referência ao sofrimento 

causado aos moradores que 

tiveram que deixar às suas 

residências. Em resposta 

à imprensa - logo após a 

operação - a Braskem infor-

mou que “todas as infor-

mações serão prestadas no 

transcorrer do processo”.

MPF
O Ministério Público 

Federal (MPF) informou 

que as ações desenvolvidas 

pela PF acontecem dentro 

do âmbito do inquérito poli-

cial que tramita sob sigilo, e 

que, por dever funcional, 

informações adicionais não 

poderão ser divulgadas. 

A Secretaria de Estado da 

Cultura e Economia Criativa 

(Secult) publicou uma reti-

ficação no resultado preli-

minar da análise de mérito 

dos editais nº 31, 34 e 36 da 

Lei Paulo Gustavo Alagoas. 

A portaria foi publicada na 

edição do Diário Oficial do 

Estado de Alagoas. 

O candidato poderá 

entrar com interposição 

de recurso até às 23h59 de 

amanhã. O recurso deve 

ser apresentado, de forma 

objetiva e fundamentada, 

através da plataforma Cuca, 

através do link cuca.al.gov.

br; presencialmente na sede 

da Secult; ou nos escritórios 

de atendimento espalha-

dos pelo estado. Não serão 

aceitos recursos encami-

nhados através de e-mail e 

não é permitida a juntada de 

documentos.

A solicitação deverá 

conter apenas as razões 

recursais, sendo vedada a 

inclusão de documentos ou 

informações que deveriam 

constar originalmente no 

projeto inscrito, visto que 

não haverá nova avaliação 

do projeto. 

Além disso, o recurso 

deverá apontar especifi-

camente alguma falha no 

processo de seleção e propor 

a correção. Serão indeferi-

dos os recursos inconsis-

tentes, intempestivos e com 

teor desrespeitoso dirigido 

à Comissão de Seleção ou 

aos profissionais que subsi-

diaram as análises. Em caso 

de dúvidas, os proponentes 

deverão entrar em contato 

através do e-mail: lpg.

alagoas@gmail.com.
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Investigação, “Lágrimas de Sal” cumpriu 14 mandados de busca e apreensão na capital alagoana, RJ e SE

PF mira na Braskem por dados 
falsos e omissão em crime 

Mandados foram cumpridos por 60 policiais federais

Lei Paulo Gustavo

Cultura de Alagoas divulga retificação de 
resultado preliminar da análise de mérito



Do início do ano até o 
dia 20 de dezembro deste 
ano, Alagoas registrou - 
conforme dados do Comité 
Técnico Científico da Secre-
taria de Estado da Saúde 
- 4.865 casos de Covid-19 e 
86 óbitos. Na última semana 
epidemiológica foram 
confirmados 331 casos e 
cinco óbitos.

Os casos de Covid-19 

vem sendo monitorados. No 
dia 20, houve uma reunião 
do Comité Técnico da pasta 
da Saúde - composto por 
gestores, técnicos estaduais 
e representantes do Conse-
lho de Secretarias Munici-
pais de Saúde - para avaliar 
o quadro epidemiólogico da 
doença do Estado.  

O Comitê destacou a 
necessidade de reforçar 
junto à população a impor-
tância da atualização do 
calendário vacinal, especial-

mente em idosos. Segundo 
o chefe de Gabinete do 
Combate à Covid-19, infec-
tologista Renee Oliveira, a 
faixa etária a partir dos 60 
anos é a mais vulnerável 
a desenvolver casos mais 
graves da doença.

“É importante que todos 
estejam com o seu calendá-
rio vacinal atualizado. Os 
jovens, porque podem ser 
assintomáticos e transmitir 
aos idosos, e estes, porque 
correm mais risco de apre-

sentar um quadro clínico 
mais grave e que necessita 
de internação, devido a 
doenças pré-existentes”, 
explicou o infectologista.

Além da vacinação, 
a população idosa deve 
adotar comportamentos 
seguros, especialmente 
nas festas de fim de ano. 
“É uma época de encontro 
de amigos e familiares e os 
idosos devem usar máscara 
e evitar grandes aglomera-
ções durante as confrater-

nizações”, ressaltou Renee 
Oliveira.

Ainda com relação à 
prevenção, ele salientou que 
as pessoas com sintomas 
gripais devem usar máscara 
ao procurar atendimento 
nos serviços de saúde. Reco-
mendação que também 
deve ser seguida à risca 
pelos profissionais de saúde, 
que devem utilizar todos os 
Equipamentos de Proteção 
Individual (EPIs), como 
luvas, gorros e máscaras.

Redação
Com informações da Assessorias

O  nze dos 13 municí-
pios que compõem 
a Região Metropo-

litana encaminharam uma 
petição à presidência do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) informando que 
aceitam o acordo proposto 
pelo governo de Alagoas 
em relação à divisão da 
outorga paga pela BRK 
pela concessão dos servi-
ços de saneamento básico 
e abastecimento de água 
nestas cidades. A outorga 
a ser repartida entre os 13 
municípios é no valor de 
R$ 600 milhões, conforme 
proposta apresentada pelo 
governador Paulo Dantas 
(MDB). 

E l e  a p r e s e n t o u  a 
proposta durante uma 
audiência de conciliação 

no STF, onde tramita a 
ação judicial. O governo do 
Estado propôs o valor de 
R$ 600 milhões que devem 
ser repartido 50% igual-
mente entre os municípios 
e a outra metade conforme 
critérios de número de 
população dos municípios.

O governo apresen-
tou a proposta na 3ª feira 
passada,  como mostrou 
o Correio Alagoano, mas 
encontrou resistência de 
alguns municípios da 
região, dentre eles, a capital 
Maceió, que é comandada 
pelo prefeito João Henri-
que Caldas, o JHC (PL). 

Os municípios que 
aceitam a divisão apre-
sentada pelo Executivo 
estadual são Atalaia, Barra 
de São Miguel, Barra de 
Santo Antônio, Coqueiro 
Seco, Marechal Deodoro, 
Mess ias ,  Par ipueira , 

Pilar, Rio Largo, Satuba e 
Santa Luzia do Norte. Por 
esses municípios, é feita 
a imediada liberação dos 
valores dentro do apre-
sentado pelo governo esta-
dual.

No trecho da petição, 
os municípios destacam: 
“Estamos de acordo com 
a proposta do Estado para 
que 50% sejam rateados 
igualmente entre os 13 

municípios e os outros 50% 
distribuídos de acordo com 
o critério populacional, 
segundo dados do IBGE”.

Além de Maceió, quem 
não aceita é o município de 
Murici.

Caso se chegue ao fecha-
mento do acordo, caberá ao 
ministro do STF, Cristiano 
Zanin, abitrar os termos da 
partilha dos recursos pagos 
pela BRK. 

N a  r e u n i ã o  c o m 
Barroso, se chegou a discu-
tir a possibilidade da parti-
lha de R$ 800 milhões. A 
proposta foi recusada por 
Dantas, que chegou aos R$ 
600 milhões. 

O valor bloqueado para 
a negociação do que deve 
ser repassado para as cida-
des é de R$ 1 bilhão. Como 
destacou na edição ante-
rior, o governo estadual 
colocou - na audiência - que 
foi o Estado que organizou 
o leilão que resultou na 
concessão de serviços que 
eram feitos pela Compa-
nhia de Abastecimento e 
Saneamento de Alagoas 
(Casal).

O governo lembra que a 
empresa estatal investiu no 
setor por décadas, sendo 
proprietária de toda a infra-
estrutura que serviu aos 
municípios e à população.

Redação

Outorga da BRK: recursos pagos a AL são disputados por municípios

Maioria dos gestores aceitam 
proposta sobre outorga da BRK
Negociação, Proposta divide por igual 50% dos R$ 600 mi e o restante por critério de habitantes

Saúde

Desde janeiro, AL registrou 4,8 mil casos 
de Covid e 86 óbitos, conforme boletim
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O CRB anunciou a 

rescisão de contrato com 

o zagueiro Anderson 

Conceição. O jogador 

chegou em abril deste ano 

e tinha contrato até 2025. O 

clube também oficializou 

o empréstimo do volante 

Auremir para a Chapeco-

ense.

Em sua 2ª passagem 

pelo Galo,  Anderson 

Conceição disputou 22 

jogos, sendo 20 pelo Brasi-

leiro e dois da Copa do 

Brasil, e fez um gol. Foi titu-

lar em boa parte da Série B, 

mas perdeu espaço e ficou 

como opção no banco de 

reservas.

O volante Auremir foi 

titular no 1º trimestre e 

campeão alagoano. 

Sofreu com um edema 

ósseo no pé e perdeu a titu-

laridade durante a Série B. 

No total, disputou 36 

partidas com a camisa rega-

tiana, 18 no Brasileiro.

Auremir já foi anun-

ciado pela Chapecoense 

para a temporada 2024.

Nota do CRB
O Clube de Regatas 

Brasil informa o emprés-

timo do volante Auremir à 

Chapecoense para a tempo-

rada 2024, até o dia 31/11, 

data esta que coincide com 

o término do contrato do 

atleta. O CRB também 

comunica a rescisão contra-

tual, em comum acordo, do 

zagueiro Anderson Concei-

ção, que tinha vínculo com 

o Clube até o mês de abril 

de 2025. A diretoria Rega-

tiana agradece aos jogado-

res pelos serviços prestados 

e deseja sucesso em seus 

novos desafios.

N 
a véspera da final 

do  Mun di a l  de 

Clubes, o técnico 

do Manchester City, Pep 

Guardiola, fez questão 

de exaltar o Fluminense, 

adversário na disputa pelo 

título inédito. O coman-

dante do City apontou 

que tem conhecimento 

sobre a capacidade da 

equipe brasileira e exaltou 

a campanha do Tricolor na 

Copa Libertadores. 

“Conheço exatamente 

o talento e a qualidade 

do Fluminense e o que 

ele pode fazer. Sabemos 

o que significa o Mundial 

para os times sul-america-

nos. Sei que será uma final 

dura, como sempre tem 

sido. E vamos por isso. 

Conheço meus jogadores e 

os respeito pelo que fazem, 

é muito boa a forma como 

jogam”, disse Guardiola.

O  t r e i n a d o r  f o i 

perguntado sobre uma 

reportagem do jornal 

“Telegraph”, na qual o 

elenco do Fluminense foi 

comparado a uma equipe 

de atletas aposentados. 

Entretanto, Pep disse 

que não queria tratar sobre 

comentários da imprensa 

na véspera de um jogo 

decisivo. Kyle Walker, 

jogador escolhido para 

falar na véspera do duelo, 

demonstrou incômodo 

com a comparação.

“Idade é apenas um 

número para mim. O que 

importa é a sua perfor-

mance. Pelo que vi de 

Marcelo, um dos melho-

res laterais esquerdos da 

história do futebol, ele 

ainda está em bom nível. 

E comentários como esse 

são um pouco desrespei-

tosos”, afirmou o lateral.

Guardiola foi pergun-

tado por um jornalista 

inglês sobre o possível 

retorno de Haaland diante 

do Everton, no próximo 

compromisso do Manches-

ter  C i ty  na  Premier 

League, na semana que 

vem. E apontou que não 

gostaria de falar sobre tal 

confronto, uma vez que 

está na véspera de um jogo 

decisivo.

“Estamos a um dia de 

jogar um torneio, uma 

final. Estar aqui talvez seja 

uma vez na vida. Então, 

terei tempo para pensar 

nos próximos jogos”, 

defendeu.

Perg unt ado  se  os 

desfalques de Haaland, 

De Bruyne e Doku, corta-

dos no dia da semifinal 

contra o Urawa, ajudará o 

Fluminense, Pep disse: “Se 

acham que sem Haaland 

e De Bruyne, eles têm 

vantagem, ok. Não posso 

controlar o que pensam. 

Queremos ter uma boa 

performance e vencer a 

final”.

Futebol, Técnico do Manchester City exalta campanha tricolor na Libertadores

Guardiola faz elogio ao Flu 
antes de final no Mundial

GE

Pep Guardiola em coletiva antes da final do Mundial de Clubes

Getty Images
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Galo anuncia a rescisão de contrato 
com o zagueiro Anderson Conceição

CRB

O CSA vai disputar 
um jogo-treino na manhã 
do próximo domingo, às 
9h, contra o time sub-20. 
O teste será no Centro de 
Treinamento do Azulão 
e vai servir para os trei-
nadores observarem as 
suas equipes.

O elenco principal 
do CSA, comandado 
por Rogério Corrêa, se 
prepara para o jogo do 
dia 7 de janeiro, contra 
o Iguatu-CE,  pela 
pré-Copa do Nordeste. 
Do outro lado, a garo-
tada azulina, treinada 
por Daniel Abras, vai 
disputar a Copa São 
Paulo Futebol Júnior 
2024.

A comissão técnica 
do Azulão ainda projeta 
um 2º jogo-treino até 
o dia 31, também no 
Complexo Sportivo 
Gustavo Paiva. O adver-
sário ainda será definido.

A estreia do time na 
Copinha será em 4 de 
janeiro contra o Ibra-
china. O CSA está no 
Grupo 30.

Para observação

CSA agenda 

jogo-treino 

contra sub-20

GE



Paquistão usa 

chuva artificial 

para combater 

a poluição

V
ocê já ouviu falar do Räuchermann - ou, em sua forma diminutiva, 
o Räuchermännchen? O “homem defumante” é uma estatueta 
de madeira que serve como queimador de incenso. É apenas uma 

das muitas decorações tradicionais de Natal do Erzgebirge, uma região do 
estado alemão da Saxônia conhecida pelo artesanato em forma de anjos de 
madeira, pirâmides de Natal e arcos de velas conhecidos como Schwibbo-
gen. Mas esses enfeites não chegam nem perto de uma das famosas exporta-
ções internacionais da região: o quebra-nozes.  
Uma história contada por alemães, russos, franceses e americanos

O quebra-nozes ganhou reconhecimento internacional graças às suas várias 
representações culturais e ao fato de que autores de diferentes países “toma-
ram emprestado” o conto original. Os acordos internacionais de direitos 
autorais não existiam quando a versão inicial da história do brinquedo solda-
dinho foi escrita pelo autor alemão E. T. A. Hoffmann, em 1816, intitulada “O 
Quebra-Nozes e o rei dos camundongos”. Em 1844 a história ganhou uma 
adaptação do escritor francês Alexandre Dumas. O enredo de “Histoire d’un 
casse-noisette” (chamado de “O Quebra-Nozes” em português) era quase 
idêntico, mas a versão francesa não era tão sombria quanto a alemã.
De qualquer forma, a adaptação de Dumas serviu de base para o balé 
russo de 1892, coreografado por Marius Petipa e Lev Ivanov, com música 
composta por Pyotr Illyich Tchaikovsky. A 1ª apresentação completa do 
balé só chegou à Inglaterra em 1934 e foi encenada pela primeira vez nos 
EUA durante o Natal de 1944 pela companhia San Francisco Ballet. Foi um 
sucesso tão grande lá que, desde então, tem sido encenado durante a tempo-
rada de festas. Assim também acontece no Brasil, desde sua estreia em 1957, 
no Teatro João Caetano, o balé acumula centenas de produções todos os anos 
e se tornou ritual de Natal para milhares de famílias no Brasil e em todo o 
mundo.
Da Saxônia para o mundo

Friedrich Wilhelm Füchtner foi o 1º artesão da região do Erzgebirge a criar o 
1º modelo “produzido em série” de um quebra-nozes, em 1870. É claro que 
ele nem imaginava que a figura um dia se tornaria a estrela de um clássico do 
balé internacional. Na verdade, ele tinha outra versão da história em mente 
quando criou sua estatueta, a escrita pelo criador de “Der Struwwelpeter” 
(João Felpudo), Heinrich Hoffmann, em 1851. A escultura alemã chegou 
aos lares de todo o mundo muito mais tarde. Uma empresa de entalhe em 
madeira das Montanhas Ore, Steinbach, teve de se mudar para Hanover 
após a Segunda Guerra Mundial, onde muitos soldados americanos esta-
vam estacionados nas proximidades. Os soldados começaram a levar bone-
cos quebra-nozes para suas famílias como lembranças típicas da Alemanha.

Como o quebra-nozes 

ganhou fama mundial
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Presente de Natal 
direto do céu. Em um 
experimento inédito 
no país, aviões sobre-
voaram 10 áreas da 
cidade de Lahore, no 
Paquistão, para criar 
uma chuva artificial 
no local. As aeronaves 
estavam equipadas 
com “sementeiras de 
nuvens” — chamadas 
popularmente de chu-
va artificial ou céu azul.
Pra quem ainda lembra 
de alguma coisa da 
aula de ciências, no 
processo, o iodeto de 
prata é queimado nas 
nuvens em um com-
posto com acetona para 
estimular a formação 
da chuva. Lahore é um 
dos piores locais do 
mundo em termos de 
poluição, o que levou o 
governo a implementar 
várias medidas pra 
melhorar a situação, in-
cluindo o encerramento 
antecipado de empre-
sas, fábricas e escolas. 
Entretanto, nenhuma 
das técnicas funcionou, 
e o local continuou 
com níveis de poluição 
66 vezes acima dos 
limites impostos pela 
OMS, colocando em 
perigo os 11 milhões de 
residentes de Lahore. 
Pensando em amenizar 
a situação, equipes 
dos Emirados Árabes 
Unidos chegaram no 
Paquistão com dois 
aviões e cerca de 48 
sinalizadores para criar 
a chuva nesse processo 
artificial.  Os impactos 
da medida ainda serão 
avaliados. [The News]

Grupo LGE realiza campanha 

arrecadando cestas básicas 

de empresas de Arapiraca

“A solidariedade é o sentimento 
que melhor expressa o respeito pela 
dignidade humana”. Essa máxima é 
do famoso escritor Franz Kafka, autor 
de livros seminais como “A Meta-
morfose”. Para essa mudança ocorrer 
genuinamente dentro de nós, é preciso 
darmos o 1º passo. E foi isso o que fez o 
Grupo LGE Cestas Básicas, realizando 
neste 2023 a 1ª edição da campanha 
“Cesta Solidária Especial de Natal” 
em Arapiraca. Desde 8 de novembro 
deste ano, a LGE vem arrecadando 
alimentos junto a empresas do Agres-
te alagoano, com o intuito de ajudar 
a alimentar famílias em situação de 
vulnerabilidade social e instituições 
filantrópicas e vinculadas ao municí-
pio. Segundo a diretora do Grupo LGE 
Cestas Básicas, Gabriela Albuquer-
que, a visibilidade social das doações 
feitas por cada empresa não pode ser 
subestimada, fato este que denota uma 
mensagem clara de responsabilidade 
social corporativa.  
“Estamos abordando as empresas lo-
cais para participarem desta campanha 
íntegra e solidária. Todos podemos 
fazer mais pelo outro. Além do fato 
de que empresas que se engajam com 
o aspecto social mostram a todos que 
sua marca não está atrelada apenas aos 
lucros, mas igualmente ao bem-estar 
da comunidade e à qualidade de vida 
das pessoas que dividem o mesmo 
chão que nós”, pontua. 
O prazo para doações segue simbo-
licamente até o próximo domingo, o 
dia de Natal, sendo a última oportuni-
dade de você e sua empresa entrarem 
nessa corrente do bem, basta entrar em 
contato pelo (82) 9.9654-6052. O Grupo 
LGE Cestas Básicas direcionará os re-
cursos arrecadados para a Associação 
de Assistência São Vicente de Paulo 
— Casa dos Velhinhos; a Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcionais 
(APAE); o Centro de Atenção Psicos-
social - Álcool e Outras Drogas (CAPS 
AD); o Centro de Atenção Psicossocial 
- Nise da Silveira (CAPS Nise); e a Casa 
de Apoio Café e Acolhimento, todas 
essas instituições ficam em Arapiraca.



E
rncerrando as ativi-

dades de 2023, a Dire-

toria de Teatros do 

Estado de Alagoas (Diteal) 

apresenta duas exposições 

simultâneas na Galeria do 

Complexo Cultural, no 

Centro de Maceió. A aber-

tura será no dia 26 de dezem-

bro, às 19h, com entrada 

gratuita, e os acervos fica-

rão expostos até o dia 31 de 

janeiro. 

No térreo, a exposição 

Cotidiano assinada pelo 

artista Roger Aureliano 

como Pai da Mata apresenta 

em preto e branco os prota-

gonistas de Maceió e região 

em diversas perspectivas. 

Animais, pessoas, grutas, 

rios, lagos e o mar são retra-

tados em tinta óleo ou 

carvão vegetal. As obras de 

arte em pinturas e desenhos 

se enquadram em um estilo 

que combina elementos do 

realismo e do expressio-

nismo.

A representação busca 

capturar a essência das 

formas e das pessoas sem se 

ater a detalhes minuciosos. 

O projeto revela o que é natu-

ral como uma forma autên-

tica de uma visão harmônica 

entre os elementos repre-

sentados e a forma que são 

vistas pela sociedade, consi-

derando uma conexão entre 

a sua existência e sua finali-

dade.

No mezanino, a expo-

s ição  Raízes  Mortas 

Ainda Dançam Sobre a 

Terra é construída a partir 

de esculturas, pinturas, 

performances e instala-

ções. As obras são produ-

zidas utilizando elementos 

como madeira, argila, 

fibras naturais e pigmen-

tos orgânicos.

A mostra é uma cola-

boração entre os artistas 

Lyara Cavalcanti e Lucas 

Cardoso, que exploram o 

uso de materiais naturais 

em suas práticas artísti-

cas. A exposição pretende 

mostrar a intersecção entre 

arte, natureza e corporali-

dade.

As obras prometem 

levar experiências senso-

riais, que convidam os 

espectadores a refletir 

sobre sua própria rela-

ção com o seu entorno, a 

passagem do tempo e seus 

ciclos.

Ascom Diteal

Diteal encerra agenda do ano 
com 2 exposições simultâneas
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Galeria do Complexo Cultural recebe obras de Roger Aureliano, Lyara Cavalcanti e Lucas Cardoso

O quê: Abertura de duas exposições simultâneas:

Cotidiano, de Roger Aureliano, no térreo

Raízes Mortas Ainda Dançam Sobre a Terra, de Lyara 

Cavalcanti e Lucas Cardoso, no mezanino

Quando: 26 de dezembro de 2023, às 19h

Onde: Complexo Cultural Teatro Deodoro

Endereço: R. Barão de Maceió, Centro, Maceió/AL - CEP: 

57020-360

Entrada: Gratuita

Serviço:



Liderança espiri-
tual, Pai Manoel 

do Xoroquê  
coordena a ONG 
Ilê Axé Legionirê 
Nitô Xoroquê, que 
garante atenção a 
centenas de crian-
ças e jovens em 
situação de carên-
cia. Como agora no 
Natal, distribuindo 
brinquedos nesta 
6ª feira,  com a 
campanha “Faça 
1 criança sorrir na 
periferia”.  Sem 
deixar de citar o 
reforçado lanche, 
fazendo todos feli-
zes. Além de todas 
as ações durante 
o ano. Parabéns, 
meu Pai…

Tradicional Concerto de Natal com as crianças do Lar São Domingos, em Mangabeiras, às 6 da tarde 
desta 6ª feira, dia 22, garantindo encantamento e emoção. Imperdível

Leoninas, festeiras e felizes da vida, Natálya Lages e Creuza 

Lippo tem a arquitetura na genética, e compartilham o bolo e os 
“parabéns pra você” com o pequeno príncipe Enrico. Também na 
foto, discretamente, Amaury Lages, marido, pai e avô dedicadís-
simo

Mateus Beurlen com motivos de sobra para 
celebrar esta virada de ano, já que em 2023 
conquistou grande público com suas postagens 
na + antenadas plataformas musicais. Com 
estilo próprio, carisma, afinação, personalidade 
e performance, entre as maiores promessas 
em 2024. Sou fã
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Arquiteta e urbanista, talentosa, sensível e com 
extremo bom gosto, Valéria Cox garimpando as 
preciosidades confeccionadas artesanalmente e 
bordadas no CREN, exclusividade Santa H

Perla Melo GomesFrank Cavalcante/Modu

Sim, a família Vilela é daque-
las que se reúne por qualquer 
motivo, ou por todos os motivos, 
principalmente no Natal e virada 
de ano, num verdadeiro rodízio 
de confraternizações. Aqui, Fran-
cine & Elias, Zé Ivo & Zana e Teo 
congelaram a pose para esta 
foto, que capturei do IG e publico, 
desejando tudo de melhor para 
todos e todas



O prêmio da Mega da 

Virada 2023 bate recorde 

histórico com a nova esti-

mativa de R$ 570 milhões. 

O valor pago em 2022, de 

R$ 541,9 milhões, havia 

atingido a marca de maior 

prêmio de loterias no 

Brasil. Desde o domingo 

passado, todas as apostas 

na Mega-Sena concorrem 

ao sorteio especial, que 

será realizado no dia 31 de 

dezembro, em um estúdio 

de TV aberta e transmitido 

por diversas emissoras a 

partir das 20h.

As apostas da Mega da 

Virada podem ser feitas 

até as 17h do dia do sorteio 

nas mais de 13 mil lotéricas 

CAIXA espalhadas pelo 

Brasil, no portal Loterias 

CAIXA e no app Loterias 

CAIXA, disponível gratui-

tamente para usuários IOS 

e Android. Os clientes da 

CAIXA também podem 

fazer as apostas pelo 

Internet Banking CAIXA. 

O valor de uma aposta 

simples da Mega, com 6 

números, é de R$ 5,00.

Mega da Virada
Assim como os outros 

concursos especais das 

Loterias CAIXA, a Mega 

da Virada não acumula. Ou 

seja, se não houver ganha-

dores na faixa principal, 

com acerto de 6 números, o 

prêmio será dividido entre 

os acertadores da 2ª faixa 

(com o acerto de 5 núme-

ros) e assim por diante, 

conforme regra da moda-

lidade.

Se apenas um ganha-

dor acertar as seis deze-

nas da Mega da Virada e 

aplicar o valor do prêmio 

na Poupança da CAIXA, 

receberá, no primeiro mês, 

R$ 3,4 milhões em rendi-

mentos.

Desde a sua 1ª edição, 

em 2009, a Mega da Virada 

já premiou 116 apostas que 

tentaram a sorte e acerta-

ram os seis números milio-

nários.

Ogoverno federal deu 

início na manhã de 

ontem a mais uma 

operação para repatriar 

brasileiros da Faixa de Gaza.

Um avião KC-30 da 

Força Aérea Brasileira (FAB) 

– a versão militar do Airbus 

A330 200 – decolou da Base 

Aérea do Galeão, no Rio de 

Janeiro, rumo ao Cairo, no 

Egito. Na viagem de volta, a 

aeronave trará para o Brasil 

um novo grupo de brasilei-

ros e familiares que já fez a 

travessia da fronteira entre 

Gaza e o Egito na cidade de 

Rafah. 

A 3ª leva de repatriados 

deve ser formada por 34 

pessoas, segundo o portal 

G1. 

O número final de brasi-

leiros e familiares de outras 

nacionalidades repatriados 

somente será divulgado 

após a chegada do grupo ao 

Brasil, o que deve ocorrer às 

8h da manhã de amanhã, no 

horário brasileiro.

Purificadores de água 
e kits voltaicos
O voo da FAB leva uma 

carga de ajuda humanitária 

destinada ao enclave pales-

tino, com 150 purificadores 

de água portáteis, equipados 

com o chamado kit voltaico, 

que inclui painéis solares, 

inversores veiculares e 

controladores de carga para 

ampliar a autonomia de 

energia dos equipamentos.

Cada purificador tem 

capacidade aproximada 

de mais de cinco mil litros 

de água por dia. O governo 

brasileiro enviou também 

itens de reposição para o 

funcionamento adequado 

dos equipamentos pelo perí-

odo adicional de um ano.

O embaixador  da 

representação brasileira 

em Ramala, Alessandro 

Candeas, disse que a escas-

sez de água potável em Gaza 

é crítica, especialmente no 

norte do enclave, o que faz 

com que a população utilize 

fontes salobras ou poluí-

das. Dentro desse quadro, a 

ONU alertou recentemente 

para gravidade da situação 

humanitária no enclave e 

para a possível dissemina-

ção de doenças, como diar-

reia e cólera.

Desde o início do conflito 

entre Israel e o Hamas, em 

7 de outubro, a Operação 

Voltando em Paz já reali-

zou 11 voos de repatriação 

e resgatou 1.525 pessoas e 53 

animais domésticos. Desses 

voos, oito partiram de Israel 

com brasileiros e familia-

res que lá estavam, um da 

Jordânia com brasileiros 

resgatados da Cisjordânia e 

outros dois com repatriados 

da Faixa de Gaza.

Após os ataques do 

grupo extremista Hamas a 

Israel em 7 de outubro, que 

mataram mais de 1,2 mil 

pessoas, a Faixa de Gaza 

vem sendo alvo de constan-

tes bombardeios, além de 

uma ofensiva terrestre.

Autoridades palestinas 

afirmam que mais de 20 

mil pessoas morreram nos 

ataques israelenses. A ação 

militar de Israel destruiu boa 

parte das infraestruturas 

do enclave e forçou o deslo-

camento de mais de um 

milhão de palestinos.

DW Made for minds

Caixa.gov
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Prêmio da Mega da Virada 2023 sobe 
e atinge valor histórico de R$ 570 mi

Brasil inicia repatriação de 3º 
grupo de brasileiros em Gaza
Conflitos, Voo da FAB partiu para o Egito para buscar brasileiros e familiares que deixaram enclave

Mohammed Talatene/dpa/picture alliance
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Grupo de brasileiros já fez travessia da fronteira entre Gaza e o Egito na cidade se Rafah


